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Deputado Cláudio Monteiro - 3° Secretário
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA I- APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUTGRAFTA

TAQUI.: LÍgia REVFSOR: Alícéa HORA: 10:14 N?. P 8/1

DATA: 01/01/95 ORADOR:

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Tenho a honra de

declarar aberta a sessão solene, destinada a receber o compromisso ' e

dar posse aos Deputados Distritais, ao Governador do Distrito Federal,

Exmo. Sr. Cristovam Ricardo Cavalcanti Buarque, a Vice-Governadora,

Exma. Sra. Aríete de Avelar Sampaio, eleitos respectivamente em 3 de ou-

tubro e 15 de novembro de 1994 e diplomados pelo Tribunal Regional Elei-

toral em 18 de dezembro pp, para exercerem o mandato no período de l s de

janeiro de 1995 à igual data do ano de 1999.

Designo uma comissão,composta dos Exmos, Srs. Deputados

Lúcia Carvalho, Geraldo Magela e Manoel Andrade,para conduzir a esse re-

cinto o Exmo Sr. Governador e a Ex 'ma. Sra. Vice-Governadora, eleitos e

diplomados



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA K APOIO AO Pl.ENÁRIO
SETOR DF TAQUTGRAFIA

SP. 9.l
TAQUT.: Cláudia Marques REVíSOR: Alzira HORA:10hl6 N^:

DATA: 01.01.95 ORADOR: Deputado Benício Tavares

Distrito Federal.

Convido para compor a Mesa Sua Eminência o Cardeal D. José Freire

Falcão.

Tenho a honra de convidar para compor a Mesa o Presidente do

Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios Desembargador João

Carneiro Ulhôa.

Tenho a honra de convidar para compor a Mesa os Exmos. Srs.

Deputados Lúcia Carvalho, Peniel Pacheco e Cláudio Monteiro.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFTA K APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DK TAQUTGRAFIA

03.

TAQUI DIONE RUVTSOR: ALICÉA HORA: 10:18 Nç = P.10.l

DATA: 01.01.95 ORADOR:

CELIO

respectivamente, Primeiro, Segundo e Terceiro Secretários.

Convido o Exmo. Sr. Senador Pedro Teixeira para compor a Mesa,

presentando os Senadores e Deputados Federais.

Ouviremos agora, a execução uo Hino Nacional pela Banda da Poli

cia Militar do Distrito Federal, com participação do Coral da UnB.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFTA

TAQUl.: MÁRCIA REVÍSOR: M.STEIN HORA;
10:20'N»

DATA: oi.01.95 ORADOR:

(Execução do Hino Nacional. )



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFTA K APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DF, TAQUIGRAFIA

TAQUI . : CRIS

DATA: 01.01.95

REVfSOR: M* STEIN HORA: 10:22N?: P.12.&

ORADOR:

CÉLIO

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Nos termos do artigo 3^ do

Regimento Interno, foram encaminhadas a Mesa, pelos Exmos. Srs. Deputados Di_s

tritais, cópias dos diplomas expedidos pela Justiça Eleitoral, juntamente com

as comunicações de seus Parlamentares, declarações de bens e legendas partida

rias.

Peço a Deputada Lúcia Carvalho que proclame os Deputados diploma

dos.

A SRA..-'.LUCIA CARVALHO - Deputado Adão Pereira Xavier, Deputado An

tonio José Ferreira, Deputado Renato Alves Rainha, Deputado Benicio Tavres da

Cunha Mello, Deputado César Trajano de Lacerda, Deputado Daniel Marques de Sou

sã, Deputado Edimar Pireneus Cardoso,



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUTGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQIH GRAFIA

ÍIAQUI. :

DATA:

JACQUELINE

01.01.95

REVISOR: STEIN HORA:10:24 N^: SP:13.l

ORADOR: DEP. LÚCIA CARVALHO

CÉLIO

Deputado Francisco Cláudio Monteiro, Deputado Geraldo Magela Pereira, Deputa-

do João de Deus Silva Carvalho, Deputado Jorge Cauhy júnior, Deputado José Ed

mar de Castro Cordeiro, Deputado José Ramalho Brasileiro.''

O SR. PENIEL PACHECO - Deputada Lúcia Hel'ãhá'.Carvalho.

A SRA. LÚCIA CARVALHO - Deputado Luís Estevão de Oliveira Neto,

Deputado Manoel Paulo de Andrade Neto, Deputado Marco Antônio dos Santos Lima,

Deputado Marcos Arruda da Cunha Rego, Deputada Maria José Conceição, Deputado

Nelson Tadeu Fillippelli, Deputado Odilon Aires Cavalcante, Deputado Pedro

Celso, Deputado Peniel Pacheco, Deputado Wasny Nackle de Roure.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFÍA K APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUTGRAFIA

TAQUI.: JACQUELINE REVfSOR: STEIN HORA:10h24'
N":SP-13/2

DATA: ie/oi/95 ORADOR: Benício Tavares

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares.) - De acordo

com o § 39 do art. 4~t do Regimento Interno, convido o Exmo. Sr. Deputado Marco

Ant@nio dos Santos Lima a comparecer a tribuna para leitura do Termo de Com-

^ ŝ
promisso <L. em seguida, a Mesa, para receber o botton cw. identificação parla-

mentar das mãos do Governador do Distrito Federal eleito.



lot
CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAOUI.: MILENE GUIMARÃES REVISOR: M. STEIN HORA:10:2Ó N?: SP.14 /l

DATA: 01.01.95 ORADOR:

O SR. MARCO ANTÔNIO DOS SANTOS LIMA- Prometo cumprir a Constituição

Federal e a Lei Orgânica do Distrito Federal, observar as leis, desempenhar

fiel e lealmente o mandato que o povo me conferiu e trabalhar pela justiça

social, pelo progresso e pelo desenvolvimento integrado do Distrito

xV
Federal. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares)- Solicito à

Deputada Lúcia Carvalho que faça a chamada dos Srs. Deputados para que

recebam o "botton" de identificação,bem como a carteira funcional.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA l- APOIO AO PLENÁRIO
SETOR Díí TAQUIGRAFIA

TAQUI.: SAfiÁ REVISOR: ARNAUD HORA: 10:28 N^: SP:15.l

DATA: 01.01.94-, ORADOR: SR. PRES. BENÍCIO TAVARES

CELIO

Solicito aos Srs. Deputados que forem recebendo a identificação

que façam o juramento: "Assim o prometo."

A SRA. SECRETÁRIA (Lúcia Carvalho) - Deputado Adão Pereira Xavier,

O SR. ADÃO PEREIRA XAVIER - Assim o prometo.

A SRA. SECRETÁRIA (LÚCIA CARVALHO)- Deputado Antônio José Ferrei-

ra (Cafú).

O SR. ANTÔNIO JOSÉ FERREIRA (Cafú) - Assim o prometo e mais do

que nunca,' honra-lo.

A SRA. SECRETÁRIA (LÚcia Carvalho) - Antônio Renato Alves Rainha.

O SR. ANTÔNIO RENATO ALVES RAINHA - Assim o prometo.

A SRA. SECRETÁRIA (LÚcia Carvalho) - Benício Tavares da Cunha Me^

Io.

O SR. BENÍCIO TAVARES DA CUNHA MELLO - Assim o prometo.

A SRA. SECRETÁRIA (LÚCIA CARVALHO) - Deputado César Trajano de La

cerda.

O SR. CÉSAR TRAJANO DE LACERDA - Assim o prometo e assumo em no-

me de Deus.



JO,

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DJVTSÃO DE TAQUIGRAFIA l-, APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DK TAQUIGRAFIA

Luciana

ATA: 01/01/95

REVrsOR: Arnaud

ORADOR:

HORA: 10:30No :SP.16/l

A SRA. SECRETÁRIA (LÚcia Carvalho) - Deputado Daniel Marques

de Sousa.

neus Cardoso.

O SR. DANIEL MARQUES DE SOUSA - Assim o prometo, (galmas)

A SRA. SECRETÁRIA (Lúcia Carvalho) - Deputado Edimar Pire-

JPalmas)
O SR. DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS CARDOSO - Assim o prometo>

A SRA. SECRETÁRIA (LÚcia Carvalho) - Deputado Francisco

Cláudio Monteiro.

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO - Por uma sociedade mais justa, as-

sim o prometo, (Palmas)

A SRA. SECRETÁRIA (LÚcia Carvalho) - Deputado Geraldo Mage-

la Pereira.

O SR. GERALDO MAGELA PEREIRA - Assim o prometo. (Palmas)

A SRA. SECRETÁRIA (LÚcia Carvalho) - Deputado João de Deus

Silva Carvalho



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUTGRAFTA I- APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUTGRAFTA

REVTSOR: Arnaud HORA: 10:32N?: SP. 17.

Lúcia Carvalho

O SR. JOÃO DE DEUS SILVA CARVALHO - Pela cidadania dos polici-

ais e dos bombeiros militares, assim 0" prometo. (Palmas. )

A SRA. SECRETÁRIA (Lúcia Carvalho) - Deputado Jorge Cauhy jú-

nior .

O SR. JORGE CAUHY JÚNIOR - Assim QT prometo, com a proteção

dos velhos , das crianças e sob a proteção de Jesus. (Palmas . )

A SRA. SECRETÁRIA (Lúcia Carvalho) - Deputado José Edmar de

Castro Cordeiro.

O SR. JOSÉ EDMAR DE CASTRO CORDEIRO - Assim &~ prometo.

(Palmas. )

A SRA. SECRETÁRIA (LÚcia Carvalho) - Deputado José Ramalho Bra-

sileiro.

O SR. JOSÉ RAMALHO BRASILEIRO - As-sim V prometo. (Palmas.) :

°y *
O SR. SECRETÁRIO (Peniel Pacheco) - Deputad/LÚcia Helena de Car

valho.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUTORAFIA I- APOIO AO PLENÁRIO
SF.TOR DE TAQUIGRAFÍA

TAQUI.: ANALUÍSA REVTSOR: ARNAUD HORA : 10: 34 N" : P: 18. l

DATA: 01.01.95 ORADOR: DEP. LÚCIA CARVALHO

CÉLIO

T A SRA. LÚCIA HELENA DE CARVALHO - Pela construção de uma nova pó

litica no Distrito Federal, assim o prometo. (Palmas.)

Deputado Luís Estevão de Oliveira Neto.

O SR. LUÍS ESTEVÃO DE OLIVEIRA NETO - Assim o prometo, dedicando

este momento a minha esposa, ausente desta festa, e a meu filho nascido nesta

madrugada. (Palmas.)

A SRA. SECRETÁRIA (LÚcia Carvalho) - Deputado Manuel Paulo de An

drade Neto.

A SR. MANOEL PAULO DE ANDRADE NETO - Assim o prometo. (Palmas.)

A SRA. SECRETÁRIA (LÚcia Carvalho) - Deputado Marco Antônio dos

Santos Lima. (Pausa.)

S.Exa. foi o primeiro a ser chamado por ser o Deputado mais novo.

(Palmas.)



(15)

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFTA K APOIO AO PLENÁRIO
SETOR IM-; TAQUTGRAFTA

TAQUI-: SANDRA REVTSOR: ARNAUD HORA:10:36 N°.p:1^.l

DATA: 01.01.95 ORADOR:

CÉLIO

A SRA. SECRETARIA (Lúcia Carvalho) - Deputado Marcos Antônio Cu-

nha Rego.

O SR. MARCOS A$ffiêWi0 CUNHA REGO - Pela minha fé em Deus e pelo

respeito à população do Distrito Federal, assim o prometo. (Palmas.)

A SRA. SECRETÁRIA (Lúcia Carvalho) - Deputada Maria José Concei-

ção.

A SRA. MARIA JOSÉ CONCEIÇÃO - Assim o prometo, pela sociedade de

Brasília e pela Construção de uma sociedade justa.

A SRA. SECRETÁRIA (LÚcia Carvalho) - Deputado Nelson Tadeu Filippe-

lli.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DÍVJSÃO DE TAQUÍGRAFTA E APOIO Aí) PLENÁRIO
SETOR DE TAQUTGRAFIA

TAQUI

DATA:

cante.

SHEILA

01.01.95

REVÍSOR: ARNAUD

ORADOR:

HORA:10:38 N°:P:20.1

CELIO

r
O SR. NELSON TADKU FILIPÊLLI - Assim o prometo. (Palmas.)

A SRA. SECRETÁRIA (Lúcia Carvalho) - Deputado Odilon Aires Cava_l

O SR. ODILON AIRES CAVALCANTE - Assim o prometo. (Palmas.)

A SRA. SECRETÁRIA (Lúcia Carvalho) - Deputado Pedro Celso.

O SR. PEDRO CELSO - Assim o prometo. (Palmas.)

A SRA. Secretária (Lúcia Carvalho) - Deputado Peniel Pacheco

O SR. PENIEL PACHECO - Assim o prometo. (Palmas.)

A SRA. SECRETÁRIA (Lúcia Carvalho) - Deputado Wasny de Roure



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA F APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: Lilian REVISOR: C^rlos\ fâ HORA:10h40 N^:SP 21/1

DATA: l/l/9j£ ORADOR:

O SR. WASNY DE ROURE - Para

que haja justiça no Distrito Federal, ftssim prometo. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Declaro empossadcros

Srs. Deputados Distritais.

Neste momento, o Sr. Governador e Sra. Vice- Governadora

prestarão o compromisso determinado pelo &rt. 91 da Lei Orgânica do Distrito

Federal.

O SR. GOVERNADOR (Cristovam Buarque) - Prometo manter, defen

der e cumprir a Constituição Federal e a Lei Orgânica, observar as leis e pro-

mover o bem geral do povo do Distrito Federal. Prometo que dedicarei cada dia
i ' ,
»/cy*g^ĵ -— •

dos meus/quatro anos para isso. (Palmas.)



Ufe,
CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA K APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUTGRAFTA

TAQÜI.: Ney REVISOR: Carlos HORA: 10:42 NQ . SP-22.01

DATA: 01.01.95 ORADOR:

agf.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Convido, agora, a Exma.

Sra. Vice-Governadora a prestar o compromisso de posse.

A SRA. VICE-GOVERNADORA (Aríete Sampaio) - "Prometo manter,

defender e cumprir a Cosntituição Federal e a Lei Orgânica do Distrito Fede-

ral, observar as leis e promover o bem geral do povo do Distrito Federal."

Prometo dedicar o meu trabalho ao povo trabalhador do Distri-

to Federal. (Palmas.)1'

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Declaro empossados, no

cargo de Governador do Distrito Federal, o Exmo. Sr. Cristovam Ricardo Ca-

valcante Buarque, e no car^o de Vice-Governadora, a Exma. Sra. Aríete Avelar

Sampaio, para exercerem os respectivos mandatos a partir de hoje, l5 de ja-

neiro de 1995, até o dia 12 de janeiro de 1999. (Palmas.)



{Q)

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUTGRAFTA K APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUI GRAFIA

TAQUT.: Cláudia B. REVISOR:Carlos HORA: 10:44 N°: SP-23.01

DATA: 01.01.93 ORADOR:Dep. Benício Tavares

agf.

Convido a Exma. Sra. Deputada Lúcia Carvalho a proceder a

leitura do Termo de Posse.

É lido o seguinte:



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFTA l-, APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DK TAQUIGRAFTA

TAQÜI.: Cláudia B. REVFSOR: Carlos HORA:10:44 NP- SP-23.02

DATA: 01.01.9$ ORADOR: Dep. Lúcia Carvalho

aef, ,

Termo de Posse

Do Exmo. Sr. Cristovam Ricardo Cavalcante Buarque e da Exma.

Sra. Aríete Avelar Sampaio nos cargos, respectivamente, de Governador e

Vice-Governadora do Distrito Federal.

Às onze horas e trinta minutos do dia primeiro de janeiro do

ano de mil novecentos e noventa e cinco, perante a câmara Legislativa do Dis-

trito Federal, na cidade de Brasília, Capital da República Federativa do Bra-

sil, sob a direção da Mesa provisória constituída do Exmo. Sr. Deputado Dis-

trital Benício Tavares, Presidente, conforme o inciso II, do § l-, do art.

f

15, do Regimento Interno desta Casa, da Sra. Deputada Distrital Lúcia Car-

valho, do Sr. Deputado Distrital Peniel Pacheco e do Sr. Deputado Distrital

Cláudio Monteiro, Secretários, compareceram o Sr. Cristovam Ricardo Caval-

cante Buarque e a Sra. Aríete Avelar Sampaio e, nos termos do art. 88 e do

§ l5, do art. 90, da Lei Orgânica do Distrito Federal, foram solenemente em-

possados nos cargos de Governador e Vice-Governadora do Distrito Federal,

para os quais foram eleitos no dia quinze de novembro do ano de mil novecen-

tos e noventa e quatro, para o período de primeiro de janeiro de mil nove-

centos e noventa e cinco a primeiro de janeiro de mil novecentos e noventa

e nove, como dispõe o § 3Q do art. 88, da Lei Orgância do Distrito Federal.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA K APOTO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFTA

TAQUT.: Cláudia B. REVrSOR: Carlos HORA: 10:44 N° : SP-23.03

DATA: 01.01. 9j£ ORADOR: Dep- LÚcia Carvalho

agf.

Os empossados proferiram, na forma do disposto no art. 91, da citada lei,

o compromisso de manter, defender e cumprir a Constituição Federal



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA K APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DK TAQUIGRAFIA

TAQUI.: Ludmíla REVISOR: Carlos HORA:10:46 No.SP-24.01

DATA: 01.01.95 ORADOR:

agf.

e a Lei Orgân^Ga, observar as leis e promover o bem geral do povo do Distri-

to Federal. De ordem do Sr. Presidente da Mesa, lavrou-se o presente termo

de Posse, que será assinado pelos empossados, pela Mesa que dirigiu os tra-

balhos da sessão e pelos demais Deputados Distritais. (Palmas.)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQÜI.: Ludmila

DATA:
01/01/95

REVISOR:

ORADOR:

Caruos HORA: 10:46 NQ: 24/2

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Tenho a honra de conceder

moa palavra ao Ex. Sr. Governador do Distrito Federal Cristovam Ricardo Caval-

cante Buarque.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA I-, APOIO AO PLENÁRIO
SFTOR DF TAQUI GRAFIA

TAQUT - : Honda REVÍSOR: Carlos HORA: 10:48 N«^p-25.

DATA: 01.01.95 ORADOR:

agf

O SR. GOVERNADOR (Cristovam Buarque) - Exma. Sra. Vice-Gover-

nadora, minha amiga Aríete Sampaio, a quem aprendi a respeitar durante toda

a campanha - e que espero manter, durante os próximos quatro anos, o respei-

to que lhe tenho pela sua competência e dedicação;

Exmo. Sr. Presidente da câmara Legislativa, Deputado Benicio

Tavares, que aqui representa o Poder Legislativo, instituição que, quero

aqui deixar claro, terá todo o meu respeito, toda a minha compreensão e toda

a minha participação, independentemente do Partido a que pertença o Deputado;

Exmo. Sr. Deputado Peniel Pacheco, 2- Secretario da Câmara Le-

gislativa;

Exma. Sra. Deputada Lúcia Helena 'de Carvalho, 1a Secretária

da Câmara;

Exmo. Sr. Deputado Cláudio Monteiro, 32 Secretario;

Em2 D. José Freire Falcão, Arcebispo de Brasília;

Exmo. Senador Pedro Teixeira - e faço uma citação especial a

Senadora Benedita da Silva, aqui presente (Palmas.);

Exmo. Sr. Presidente do Tribunal de Justiça, demais presentes,

quero dizer aos senhores que me lembro de ter visto, ha algum tempo, um tex-

to de cuja autoria não me recordo mas que dizia que todos



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO Dl- TAQUIGRAFIA K APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DK TAQUIGRAFIA

TAQUT.: GRACIETE REVTSOR: CLARICE HORA^OhBO No.S.26.1

DATA: 01/01/95 ORADOR: SR. CRISTOVAM BUARQUE

os dias são iguais na vida de um homem, sem diferença. A pessoa que escre-

veu isso não deve jamais ter sido empossado Governador-, ouvindo o coral de sua

p"
Universidade e a Banda da Policia que vai comandar.iPara mirr^ hoje não e um

dia especialj ©ara mim, hoje é um dia muito mais que especial, é um dia que to-

ca profundamente todo o meu coração, toda a minha alma, na certeza de que deu-

me o destino a sorte, graças à colaboração de tanta gente, de poder governar o

Distrito Federal, a cidade que eu amo, a cidade onde escolhi viver.

Há um ano, comecei o caminho que me transformou de

professor cia Un i versidade de Brast'l ia em Governador de

B r a s í l i a . Neste tempo, encontrei, c o n v i v i r debati com

m i l h a r e s de pessoas. M u i t a s votaram em m i m , outras ná'o. à

para todas essas pessoas, os d o i s milhffes de brasi l ienses,

independentemente do voto que deram, que eu olho hoje, entre

agradecido e preocupado com a missão que me deram.

Entre todos os brasilienses, lembro» em p r i m e i r o lugar

as crianças* que carregaram faixas, que me escreveram

cartas, que me deram beijos, «tue pediram autógrafos. Mais

que todas as pessoas, foram elas que transformaram o

professor em governador. Porque é para elas que eu vou

governar. . . 2* .

Um homem de estudos isolados em seu escritório trans--;

N. rv

formaáfiK em homem público. Eu devo a muita gente, mas devo muito a relação

, f
que ocorreu nesse período entre mim e as crianças de Brasília.
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Entre as milhares de pessoas que participaram da bela

campanha de 1994f quero, em segundo lugar, lembrar de uma

senhora, no Areai. Foi ei» que me fez, logo no começo da

campanha, uma pergunta decisiva. Todos me perguntavam de
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salários, de transporte, de matrículas, de remédios,

Ela me perguntou como iria resolver o problema dos salários,

pagar as dividas trabalhistas, terminar ou não o metro, resolver o pró-

f f

blema do desemprego e, ate mesmo, como fazer melhorar o salário dos pro-

fessores. Foi esta senhora, que me fez, logo no início da campanha, a

pergunta decisiva. Ela perguntou o que eu faria para que os professores

passassem a ser amorosos com os alunos e as crianças.

Naquela hora aprendi que o papel de um governador é

fazer com que o 01 o vem a consiga ser amoroso com a população}

os professores como seus alunos, os médicos com seus

doentes, o p o l i c i a l com o pedestre, o motorista com os

passageiros, e o governador com todos.

Este é o desafio para o <il t i mo (lovernador de B r a s í l i a

neste p r i m e i r o século da h i s t ó r i a de nossa c i d a d e s ter um

governo que olhe o povo como pessoas, que respeite cada

c i d a d ã o como dono do própr i o (floverno.
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Em 1960, Brasília foi construída por pioneiros que

vieram de todo o Brasil, e foi inaugurada pelo presidente

que a sonhou: a cidade capital dos brasileiros. Brasília era

o gesto de amor dos brasileiros com eles próprios.

Trinta e quatro anos depois, chegou a hora

reinaugurarmos Brasília. N«o mais a Brasília do traço de um

arquiteto e das ferramentas dos pedreiros. Não mais a

Brasília do amor dos brasi lêiros pelo Brás i l. Agora, é a

hora de inaugurarmos a Brasília da dignidade, da auto-

6;stima, a Bras í l i a soe i ai . «conSmlcm, consciente de sua

vocação, de seus l i m i t e s e de seu Potene i ai. á hora de



ANDRÉA CLARICE 10:54 P. 2
, I

fazermos o gesto de amor dos brasilienses com Brasília e COM

os brasil ienses. Inaugurarmos uma Brasília onde os

professores sejam amorosos com os alunos, onde o governo

seja amoroso para com seu povo. Re i naugurarmos nossa

Brasil Ias capital dos brasileiros, mas também e sobretudo,

cidade dos brasi l ienses.

f
Este e o desafio.

Quis o destino, os votos da maioria dos brasilienses e

as propostas dos partidos que me apoiaram, que me fosse dada

o p r i v i l é g i o de ser o âovernador destes novos tempos.

A partir de hoje, Brasília tem um Governador que sente
Q

orgulho de ser um m i l i t a n t e do Partido dos Trabalhadores, e

que sente o mesmo orgulho.de ser o Governador de todo o povo

cio Distrito Federal.

O «íovernador é do PT, mas o âoverno é de todo o povo.5 o
Este e o desafio que tenho diante de mim.

Esta é a primeira mensagem que desejo transmitir à
s' ' ''- -.. » !

população de Brasília. Fui eleito por ser um m i l i t a n t e do

Partido dos Trabalhadores, mas fui eleito para ser o

overnadpr de todos os moradores do Distrito Federal.

\JEsta posíçSo já é em si o cumprimento de uma das garantias

que foram formuladas durante a campanha. Acabou o tempo em

que o ôoverno era o caminho para um pequeno grupo de pessoas

abocanhar o poder e usar este poder em benefício próprio e

de seu grupo.



LÍgia/Clarice/ 10:56 / P. 29/1

O novo fâoverno que eu tenho a honra de d i r i g i r a partir

de hoje é um governo de todos e para todos.

Aos wputados que acabam de me dar posse»

quero que saibam que a partir de hoje um novo relacionamento

»e instala nas relações entre âoverno e Poder Legislativo.

Na'o mais a cooptaçao da oposição e na"o mais

privilégios para a situação. Não mais discriminação contra

qualquer Reputado por causa de seu partido ou de sua crença;

e não mais benefícios a qualquer Reputada por causa de seu

partido ou de sua crença.

teràtno Escritório do Buriti o

centro do governo do POVO e como representantes do povo
O

terão um governador atento, aberto às críticas e sugestões.

Ao observar a nova legislatura, o POVO do Distrito

Federal vê com otimismo a renovação que foi feita, vê com

orgulho uma nova geração de políticos que surge, e vê com

esperança uma nova relaçà'o entre os poderes legislativo e

executivo r onde o interesse popular está acima de todos os

interesses pessoais.

Mas, é preciso lembrar que se acabou o tempo em que os

governos privilegiavam os aliados e perseguiam os

1
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adversários; se as portas do Buriti estarão abertas a todos os Ueputados,

sem discriminação, é preciso que todos entendam que não encontrarão Ia um

local de negociatas, de fisiologismos, ajudas e acordos pessoais.

Todo Deputado terá um lugar de honra e uma relação de respeito,

mas para isto é preciso que cada um honre o mandato -e respeite oúoverno.

Acabou o tempo das discriminações, mas também acabou o tempo do "toma Ia,

dá cá" e dos arranjos espúrios.

Da mesma forma que falo com todo o respeito e sinceridade ao

Poder Legislativo, quero falar com igual respeito e sinceridade ao Poder

Judiciário. No Brasil de hoje, vivendo a crise de nascimento de uma nação,

u/ŵ ©̂
que ser óbvieAj de vez em quando, não basta apenas dizer a ver-

/ ' 'T""
dade, hoje e preciso dizer o obvio* jenho que dizer e os governantes tem

que dizer que vão cumprir a lei, mas ao mesmo tempo, nesta crise que atra

vessamos o (Joverno que deseja mudar, e eu vim para mudar, tem que dizer

que vai cumprir não apenas a lei, mas vai manter a legitimidade do seu

mandato diante do povo. E não apenas diante da lei e da justiça. Para cum-

orir seu mandato o governo tem que manter-se dentro da lei, mas para cum-; o
prir seu compromisso popular o governante tem que manter a legitimidade.
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O Governante que além de legal for legítimo terá que
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ter o talento de manter o casamento da legalidade COM a

legitimidade. Por isto, precisarei do apoio, da ajuda, da

compreensão do Poder Judiciário, do Ministério Público, dos

Procuradores. Não quero apoio, quero que apoiem o povo do

DF, que percebam os novos tempos em que um governo não pode

ficar acima de nenhuma lei, mas que a lei não pode ser

aplicada contra o POVO, contra o público, contra a cidade.

Da mesma forma, os interesses de cada corporação na'o

devem ser defendidos contra os interesses do conjunto da

população. Fui eleitoyeom d) apoio de muitas sindicalistas,

para realizar a esperança dos trabalhadores organizados. E

não esquecerei gisto. Mas, considero uma de minhas grandes

tarefas fazer o casamento entre os interesses de cada grupo

cie trabalhador e os interesses do conjunto de todos os

grupos, de toda a população.

Eu quero e vou manter uma boa relação com os sindicatos, mas eu

quero que e3/s dêem um passo adiante e, além de defender os interesses de seus

associados, participem também ci-s mjWdanças em beneficio cio todo o povo.

O meu será um governo dos trabalhadores, mas será um

governo que tem a consciência de que é impossível governar

os trabalhadores sem uma convivência sadia com os

atríes. O meu governo dará toda colaboração possível ao

setor empresarial que paga impostos, que gera empregos, que

produz com eficiência e que tem lucro necessário para

atender às necessidades de crescimento no Distrito Federal.
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Agora, não vamos ter qualquer tolerância com aquelcw empresa

rios que se dedicam a não pagar impostos, a não criar empregos, a não

produzir o necessário, Mas, aqueles que quere"1 participar do grande es

forço, estes sim, vão ter todo o apoio de um Governador do Partido dos

Trabalhadores .

Se eu falei àqueles com os quais vou governar, os

deputados, os ju/aes, os s i n d i c a l i s t a s e os emprsários,

quero que saibam que não é para vocês que governarei. É/

sobretudo*para aqueles que estão fora destas categorias: os

adultos que nem ao menos têm um trabalho, as crianças que

nem ao menos têm escola e são jogadas nas ruas, aos doentes

que esperam meses em uma fila para atendimento, á para os

&xc1uídasr os marginalizados da modernidade, qu* o^ãoverno

do DF reservará a maior parte de sua ação.

O que esta diante de nos, Sras. e Srs., e para ispo convido

todos vocês, e aproveitarmos a grande chance de juntos, governo, depu-

f f

tádos, juizes, sindicalistas, empresários, construirmos no Distrito Fe-

deral uma sociedade que seja capaz de realizar na pratica - e não ape-

nas na teoria - a distribuição que todos desejam, de que todos falam e

* i > ' * "*que ate hoje ninguém teve a ousadia de fazer neste Pais: a distribuição

da educação, a distribuição dos serviços da saúde, a distribuição do Ia

zer, a distribuição da cultura, a distribuição dos postos de emprego, a

distribuição da renda.
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Esta e uma chance que esta diante de nos, não só do Governador,

ate porque cie não vai fa^er sozinho, mas de todos nos do Distrito Fede-

ral, darmos um exemp J(O ao Brasil, de que aqui, sim, se fez a distribui-

ção que todos desejam, que todos pregam, que todos dizem querer., e da

qual todos se beneficiarão.

£ie fizermos isto, estaremos criando o que o Brasil mais

necessitas a dignidade mútua, a dignidade para aqueles que

estSó desmoralizados pelas necessidades, e a dignidade

daqueles que hoje sentem vergonha de tanto terem no meio de

t anta m i ser i a.

Se fosse escolher uma única razão para justificar minha

transformação de professor em governador, eu escolheria o

desafio de construir aqui, em nossa cidade, esta ponte que

l-
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dignificaria a todos nós.

Para isto, durante a campanha, lancei a idéia de uma renda para

f

as famílias carentes com crianças fora da escola. Era apenas uma idéia, den-

tre outras, mas foi a que mais polemizou. Muitos apoiaram e um número quase

igual considerou que isto, apesar de bom, seria impossível. Quero, neste

meu primeiro discurso como governador, anunciar que ainda nesta semana, já

f

estaremos implantando em uma das cidades do Distrito Federal esta idéia que

eu trouxe durante a campanha, (Palmas)

Sei que nenhum problema social será plenamente resolvido, em

nenhum Estado ou Cidade, se não se contar com o conjunto do País e, portanto,

f

também com a colaboração do governo federal. Mas sei que ha muito a fazer

localmente e cabe a cada Estado começar a resolver seus problemas, antes de

ir pedir recursos ao governo federal.

Acabou, hoje, o tempo em que o governo do DF era uma filial do

Governo Federal.

Nos temos que correr os riscos da nossa força, da nossa fra-

queza, da nossa autonomia.
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L.

Precisamos sim, como qualquer Estado k ̂ tjínoCap 11 ai da

Republicar do apoio do governo federal. Mas precisamos dele

com o respeito mútuo, com a dignidade de governos

legitimamente eleitos.

f * *
e que e aqui o representante do Governo Federal, mas e Ia o representante

do povo do Distrito Federal.

O Presidente da Republica,que hoje também toma posse,pode

f

estar certo que terá em

m i m todo o apoio, /sempre que for para defender a soberania

nac i anal, a solução dos problemas sociais, o apoio à

educação, a saúde, à geração de emprego, à retomada do

crescimento econômico. E que fique certo de que terá em m i m

um governador atento a fazer críticas, lealmente, sempre que

o» princípios pelos quais eu fui eleito forem feridos por

decisões do poder executivo federal.

Estou esperançoso de que os próximos quatro anos serão
ç

de mudanças em todo o país. O novo [residente da

epública, que na'o foi o de minha escolha, é um homem

respeitado, de um passado comprometido com as lutas

nacionais pela democracia e pelas reformas sociais.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFTA E APOÍO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: Milene REVíSOR: Clarice HORA: H : 08 N«. SP-35.01

DATA: 01.01.95 ORADOR: Cristovam Buarque

agf.

Uma revolução na maneira de governar. Quebrarmos de uma vez

por todas o Circulo do Medo que faz com que os governos tenham medo dos ri-

cos, e os pobres tenham medo dos governos. No DF, a partir de hoje, aviso .

que o meu governo não tem medo dos ricos, das elites, e de que o povo não

precisa ter medo do meu governo. Direi tudo o que penso e farei tudo que

for possível, dentro da lei e da legitimidade, para que a elite não guarde

para si os privilégios, para que os ricos ajudem a construir esta unidade da

dignidade entre os cidadãos do DF. E ao povo eu aviso que já não precisa ter

medo do governo, que pode fazer críticas ao seu governador e a cada funcio-

nário público que ganha para atender ao publico. É preciso dizer que, a par-

tir de hoje, o DF começa a ter um governador que e não apenas servidor pu-

blico mas sim um servidor do público, E apelo, aqui, para que ao longo des-

ses quatro anos, façamos uma terceira revolução na cultura do funcionalismo
i

público, para que cada servidor público se transforme, com orgulho, em um

servidor do público. E para que o fim do medo seja conseqüente, e preciso

acabar com os segredos. A partir de hoje esta abolido o segredo no governo

f F*J

do DF. As contas que eu prometi abrir para o conhecimento de todos já estão,

desde hoje, abertas para o conhecimento de todos. Não há mais segredos no

Governo do Distrito Federal.
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Uma revolução na maneira de governar. Quebrarmos de uma

vez por todas o C i r c u l o do Medo que faz com que os governos

tenham medo dos ricos, e os pobres tenham medo dos governos.

No DF, a p a r t i r de hoje aviso que o meu governo não tem medo

dos ricos, das elites, e ds que o povo não precisa ter medo

do meu governo. Direi tudo o que penso e farei tudo que for

possível dentro da l e i e da l e g i t i m i d a d e , para que a e l i t e

não guarde para si os privilégios, para que os ricos ajudem

a construir esta unidade da dignidade entre os cidadãos do Distrito Federal.

E ao POVO eu aviso que já

não precisa ter medo do governo, que pode fazer c r í t i c a s ao

governador e a cada funcionário p ú b l i c o que ganha Para

atender ao p u b l i c o , â preciso dizer que, a p a r t i r de hoje, o

DF tem um governador que é não apenas servi dor P ú b l t c o mas

s i m um servidor do público.

E eu , elo aqui, para que, a longo desses 4 anos, façamos uma terceira revolu-

ção, uma revolução na cultura do funcionalismo público. Para que cada servidor

publico se transforme, com orgulho, em um servidor do público.

E para que o f i m do medo seja

conseqüente, é preciso acabar com os segredos. A p a r t i r de

hoje está a b o l i d o o segredo no governo. As contas que eu

prometi a b r i r para o conhecimento de todos, já estã'o desde

hoje abertas para o conhecimento do público.
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af.

A segunda revolução é nas prioridades do uso dos recursos pú-

blicos. A partir de hoje vamos dar o exemplo, pondo a educação, a segurança,

a saúde, a criação do emprego em primeiro lugar. Uma segunda revolução que

far novas idias s quais cada um de ns ter que começar a se

acostumar e a realizar,



33.z.
O que resume tudo isto, é a idéia de que escolhemos/um

novo governador para reinaugurar Brasília. Em Í9<$0, foi

inaugurada a Brasília física» a Brasília da arquitetura, do

urban ismo, da engenhar ia. Os p ioneiros vieram de fora e

construíram aquilo que Juscelino e uma geração de

brasileiros sonharam. Agora a^nossavez, aqueles que aqui

nascemos, que aqui vivemos, inaugurarmos a Brasil ia da

sociedade, da economia, da política. A Brasília construída

de dentro poderá dar um exemplo a todo o Brasil de como é

possível governar com honestidade, com criatividade, com

tómpromissos, com princípios, sem necessidade de muitos

recursos, é isto o que o resto do Brasil espera dos próximos

«xnos, ao olhar, como hoje, para Brasília. O que precisamos

mais que tudo é recuperarmos nossa auto-estima, construirmos

nossos próprios sonhos, termos a ética de desejarmos uma

sociedade para todos, descobrirmos a vocação para a qual

trabalhar nos próximos anos e década percebermos todo

tf po t enc i a l e poder que temos.
l

é para isto que eu dedicarei os próximos 4 anos, cada

um dos próximos i.4ót dias. Não fiz promessas durante a

campanha, apenas garanti princípios. Um deles é de°{rar'*

v$*tudo, tudo, para que vocêsí^tenham orgulho do governador que

escolheram. Entendam o esforço que ele estará fazendo,

percebam .cr i tíquem e perdoem os erros que ele cometerá,

porque serão erros dos que buscam acertar inventando, dos

que erram porque não estão parados, porque querem mudar e cons-

truir um novo.
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Graças ao voto de vocês, a partir de hoje, minha vida muda

radicalmente. Peço que aceitem meu convite para, juntos, reinaugurarmos

Brasília, mudarmos para melhor a bela cidade em que vivemos e que tanto

amamos.

Para isto, vamos precisar, juntos, de muita paciência, de

muita tolerância, de muito trabalho, de muita criatividade e, sobretudo, de

muito espírito público. Fiquem certos de que eu farei a minha parte. E es-

if\

tou certo de que contarei com a parte de cada um de vocês.

Muito obrigado por tudo que me deram em 1994. Deus nos pro-

teja em 1995 e nos anos que seguem. (Palmas)
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paioj Exmo. Sr. S. Eminência Cardeal D. José Freire Falcão! Exmo. Sr, Presi-

dente do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios, Desembargador

João Carneiro Lhoa," Exmo Sr. Senador Pedro Teixeira,1 Exma. Sra. Deputada LÚ-

cia Carvalho,' Exmo. Sr. Deputado Peniel Pacheco e Exmo. Sr. Deputado Cláudio

Monteiro! Exmos. Srs. Deputados Federais, Osório Adriano, Deputado Chico Vi-

gilante e Deputada Maria Laura: Exmos. Srs. Senadores eleitos, Benedita da

Silva e José Roberto Arruda: Exmas . autoridades

aqui presentes,
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Senhoras e senhores,

Brasília nasceu de um sonho e foi concretizada pela
força e determinação de milhares de brasileiros que aqui
vieram em busca de novos horizontes, de novos caminhos.

Ao encerrar esta primeira legislatura, a Câmara
Legislativa do Distrítc Federal tem o orgulho e a certeza de
ter participado efetivamente dessa longa caminhada em que
se misturaram vontade, concreto e aço para fazer desta
cidade o que ela é hoje.

Não poderia me furtar, neste momento, a fazer uma
homenagem especial a todos os Reputados que fizeram parte
de.Sta primeira legiSiatUra.. e -aqui estão presentes os Deputados Èur(pedes

Camargo .„ Deputado Carlos Alberto e a Deputada Mar j_a de Lourdes Abadia.%'e*^1,, . . , . ,.„ .,
mats do que ninguém, sabem como foi difícil o

trabalho de tornar esta Câmara uma realidade palpável para
todos os brasilienses.

No primeiro momento, não tínhamos nada, sequer um
locai apropriado para trabalharmos. Não havia funcionários.
Era necessário, porém, que começássemos a trabalhar para
não frustar os eleitores que acreditaram, desde o início, que
havia sido dado o passo maior para a consolidação da
autonomia política do Distrito Federal.

Não poderia me furtar, também, a homenagear aqui
esses primeiros funcionários que tanto fizeram para que esta
Câmara se consolidasse.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal está
concretizada. Durante esses quatro anos, acredito que
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tenhamos correspondido às expectativas dos brasiiienses
que tanto lutaram pela autonomia política plena do Distrito
Federal.

Pelas nossas mãos, passaram mil quatrocentos e
noventa e quatro projetos de lei, que geraram seiscentas e
quarenta e nove Leis já em vigor.

Foram mais de mil e cem sessões legislativas.

São números eloqüentes que, por si só, dão a idéia do
trabalho desenvolvido por esta Casa.

A consolidação da estrutura interna desta Câmara
também foi objeto de atenção especial de todos nós.

Ao contrário do que muitos imaginavam, não houve
qualquer favorecimento na contratação de funcionários e
servidores,

O pessoal requisitado para auxiliar na instalação e
funcionamento da Casa cumpriu suas tarefas eficientemente.
Retornou e está retornando, normalmente, aos seus órgãos
de origem, com suas vagas sendo ocupadas por servidores
legitimamente aprovados nos concursos públicos; realizados
já a partir do segundo ano de sua existência.

Hoje o quadro de pessoal já conta com quinhentos e
quarenta e quatro servidores efetivos.

Neste períodOvtambém promovemos a informatização de
diversos setores e serviços, o que nos permite agora
trabalhar com maior rapidez e segurança.
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O SR, DEPUTADO BENTCTO TAVARES

,Com uma demonstração de lealdade e transparência,
tivemos sempre a preocupação de manter a Câmara aberta à
população em geral e aos órgãos de comunicação desta
cidade e do ais.

Não há dúvida, porémYque o maior e mais importante
trabalho destes quatros anos foi a elaboração e promulgação
da Lei Orgânica do Distrito Federak "tarefa que consumiu boa
parte desta Legislatura, mas que rendeu uma Lei moderna,
eficiente e capaz de definir, com precisão; os direitos e
deveras de todos os cidadãos do Distrito Federal.

Com a promulgação da Lei Orgânica, conseguimos
concretizar a autonomia política de Brasília e dar o passo
decisivo para a consolidação deste Poder Legislativo.

Os novos^eputados que hoje tomam posse podem ter a
certeza de que recebem uma Casa organizada e estabelecida
como o fórum maior de debates do Distrito Federal.

Seria ingenuidade nossa, porém, pensarmos que tudo
está pronto no Distrito Federal e que esta Casa vá navegar
por águas tranqüilas. .

Y/Os desafios são muitos Y. urgentes.

Se a autonomia política é uma realidade para todos nós,
precisamos ainda lutar para conseguir a autonomia
econômica e financeira que possibilite/cio Distrito Federal
crescer e resolver seus problemas sem depender dos
recursos da União.
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O SR. DEPUTADO BENJC.TO TAVARES

O Distrito Federal tem o direito e deve lutar para que se
crie um Fundo Especial que nos permita crescer livremente,
de acordo com os impostos que pagamos, o que nos torna a
terceira Unidade da União em contribuição do Imposto de
Renda.

Devemos ter sempre em mente que nossa liberdade
política, tão duramente conquistada, estará sempre
ameaçada se não conquistarmos a liberdade econômica. Só
assim poderemos desmontar, de uma vez por todas, os
"lobbies" que periodicamente são desfechados contra
Brasília.

Ao iniciarmos esta nova Legislatura, não poderíamos nos
esquecer do momento especial em que vive nosso país. Pela
primeira vez, em muitos anos, nossa população vive um
singular momento de tranqüilidade. A inflação está tendo o
tratamento necessário por parte das autoridades e há uma
clara perspectiva de crescimento e de desenvolvimento
econômico e social, Aspiração maior de todo o nosso povo.

tâ
O novo presidente que hoje assume pela vontade maior

do povo brasileiro recebe um 'Democraticamente
consolidado, com urna moeda estável e com todos os seus
poderes funcionando em plena liberdade.

4

-Recebe um país que reaprendeu a sonhar, a ter auto-
estima e a lutar para ser um lugar melhor para todos os seus
habitantes; Um país que pode acreditar em seu futuro, pois já
consegue mudar o seu presente.

É com esta certeza que esta Câmara recebe seus
Reputados eleitos no último três de outubro, consciente de
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que será peça importante desta luta de todos os brasileiros e
de todos os brasilienses.

E é com esta certeza quevgostaria de enviar uma
^audação especial ao novo Governador do Distrito Federal, o
professor Cristóvam Buarque.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal será sempre a
primeira a garantir o bom relacionamento com o Poder
Executivo. Com independência e trabalho, estaremos sempre
ao lado do Goveno em nome do desenvolvimento de nossa
cidade e do bem-estar de nosso povo.

É um dever desta Câmara garantir que todo o trabalho
em benefício do Distrito Federal seja conduzido de forma
democrática e aberta, como deseja o novo (governador e
como desejamos todos nós. "

Que o novo Governo consiga atingir os seus objetivos.

Acredito que uma nova fase de nossa história de cidade
nova e democrática esteja sendo aberta hoje nesta Casa.

^Gostaria, ao final, de aproveitar este momento para
saudar, em nome de minha mulher, Cândida, de minhas
filhas e de meus pais, as famílias dos parlamentares
píCoCIUCO. ao Governador e a Vice-Governadora. ( " P a l m a s 'l

' \ L c*-LIHCl Q i j

A vida de um político é uma vida cheia de sacrifícios e
renúncias pessoais. Situação que nos leva sempre a pedir a
compreensão e o apoio de nossos familiares para as
ausências constantes que fazem parte da nossa rotina.
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Que Deus nos ilumine e nos ajude a bem cumprir nossos
deveres.

Muito obrigado. (Palmas.)

Brasília, 1° de janeiro de 1995
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TAQin.: Lilian

DATA: 01.01.95

REVTSOR: Arnaud HORA:11: 22 No:SP-42.01

Pres. Benício Tavares

aef.

ORADOR:

Passaremos agora à execução do Hino "Brasília, Capital da Es-

perança" pela Banda da Polícia Militar do Distrito Federal, com a participa-

ção do Coral da UnB.

(A Banda de Musica da Polícia Militar do Distrito Federal exe-

cuta o Hino de Brasília, acompanhada pelo Coral da UnB.)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA F, APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

AQUI.: NEY

TA: 12/1/95

Z

REVISOR: ARNAUD

ORADOR:

HORA:10h24' N°: SP. 43. l

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Convido os presen

ara'
tes v^participarem do coquetel que será servido apôs esta sessão.

Solicito aos mesmos Srs. Deputados que conduziram o Exmo

Sr. Governador e a Exma. Sra. Vlce-Governadora do Distrito Federal a este Pie

nario que os acompanhem ate a salda. (Pausa)

(Coral da UnB )
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DATA : OI.01.95 ORADOR:

CELIO

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Agradecemos, pela presença,

ao Coral da UnB e também à Banda da Polícia Militar, bem como a todas as auto

ridades qutcompareceram a esta cerimonia de posse.

A Presidência convoca Sessão Preparatória a realizar-se as 16 hc>

rãs de hoje para deliberação sobre a eleição da Mesa Diretora.

N-ada mais havendo a tratar, está encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às Ilh29min.)


